
área 02

Os blocos con昀椀guram pátios e passagens, de modo a criar 
situações agradáveis no cotidiano dos moradores, permitin-

do o circular sombreado sob as copas das árvores e também 
a permanência sugerida por bancos e estares. A proposta 
busca integrar, neste trecho, o edifício, a quadra, a cidade e 
a escala humana, que tem nessa situação um entorno inco-

mum, circundado por canteiros.

Em face às ruas do terreno, implantou-se duas edi昀椀cações 
multifamiliares em forma de “L”, conformando duas de suas 
esquinas. Esse posicionamento, no perímetro do lote urba-

no, permitiu criar lugares diversi昀椀cados para o habitar. Fo-

ram elaboradas algumas fachadas ativas e permeáveis no 
térreo das edi昀椀cações com uso terciário, visando promover 
a urbanidade. Também foi criado um pátio interno propício 
à coexistência dos moradores, de modo a favorecer a alteri-
dade socioespacial. 

área 01

Ocupar o perímetro da quadra, permite: o diálogo com a ci-
dade, o desenho quali昀椀cado das esquinas, e a valorização do 
espaço interno da quadra como espaço coletivo. Destas ex-

periências podemos dialogar também com a ventilação cru-

zada das unidades e da importância da qualidade das facha-

das internas. A disposição das edi昀椀cações no alinhamento 
da quadra favorece as relações entre os espaços ocupados 
de uso privado e os espaços livres de uso coletivo. 

O fechamento nas extremidades se dá por uma edi昀椀cação 
multiuso voltada para o trabalho e bem-estar, à Oeste e equi-
pamentos coletivos à Leste, devido a relação com a área 02. 
A Infraestrutura verde proporciona serviços ecossistêmicos 
essenciais para a sustentabilidade urbana a longo prazo, e 
por isso sua presença deve ser parte essencial do planeja-

mento. Uma série de estratégias sensíveis a cada zona bio-

climática cumpre papel essencial na captura de carbono, na 
drenagem urbana e na criação de um microclima que por 
sua vez impacta na qualidade de vida dos habitantes. 

O programa prevê assim, 4 pontos chave:
HABITAÇÃO HORIZONTAL área onde vão 昀椀car as economias 
de 1 a 3 dormitórios, até 75m², que contenham estratégias 
de e昀椀ciência energética e sustentabilidade.

ÁREAS COMERCIAIS com a vitalidade através do espaço des-

tinado ao oferecimento de bens e serviços para entreteni-
mento e atendimento do público.

ÁREAS DE RECREAÇÃO E VIVÊNCIA área externa como ele-

mento articulador dos espaços, reforçando a ativação das 
fachadas e a existência dos “olhos da rua”.

ÁREAS VERDES DE CONVÍVIO como o parque linear, atuan-

do como elemento articulador dos espaços verdes e praças 
do entorno, destinadas ao descanso, lazer e encontro de 
pessoas.   
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Reconstrução do tecido urbano do antigo parque industrial 
através da habitação e do uso misto propondo sua costura 
com tipologias horizontais, de até quatro pavimentos a 昀椀m 
de restaurar a conversa com o entorno. Desta forma, garan-

te-se reintegração urbana da região com o compromisso da 
utilização de práticas sustentáveis.

Requali昀椀cação do canteiro central em frente ao Estádio 
Francisco Novelletto Neto, por onde atualmente passa a ca-

nalização do Arroio Areia. com pavimentação, mobiliário ur-
bano e iluminação para trocas entre a galeria de lojas dessa 
proposta e a existente abaixo das arquibancadas do mes-

mo, 

Promover a ativação permanentemente do largo estrava-

zando os seus limites para o entorno imediato, com a im-

plantação de mobiliário urbano adequado e de apoio a 
Feira Modelo Zivi Hercules, junto de iluminação pública e 
repavimentação da área.

parque linear reforçando o caráter esportivo, já efetivado 
pelos moradores, do canteiro vegetado existente, aproveita-

mento a vegetação existente e propondo de caminhos pavi-
mentados, mobiliário, iluminação e quadras poliesportivas.
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A canalização aberta do arroio areia corta uma das interfaces 
da intervenção, evidenciando sua relação com a drenagem 
da região, mas que encontra-se degradado. A requali昀椀cação 
prevê a remodelação da suas margens, com uma área de 
permanência interrompida por “pontes”  pavimentadas per-
mitindo mais travessias e passeio.


